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Orquestra Municipal de Sintra – D. Fernando II
aberta à criatividade artística no plano musical

Em maio de 2019 foram dados os primeiros passos
para a criação da Orquestra Municipal de Sintra – D.
Fernando II, de acordo com informação prestada à
Lusa pela CMS.
A sua inauguração e apresentação concretizou-se no
dia 5 de outubro no Centro Cultural Olga Cadaval.
Na informação prestada à Lusa em maio de 2019 foi
dado a conhecer que a Orquestra seria composta  por
40 elementos fixos, “proporcionará uma oferta
musical, com caráter regular, no concelho, ficando
sediada no Centro Cultural Olga Cadaval – sala de
ensaios, e realizará 22 concertos por ano”.
Segundo a proposta, posteriormente aprovada, pre-
tendia-se, “além de colmatar uma lacuna” nesta área
no concelho, “trazer algo de novo no panorama
orquestral português”, através “dos programas que
se tenciona apresentar” e pela relação a “estabelecer
com o público”.
A constituição da orquestra leva ainda em consideração
“a criatividade artística no plano musical” que se tem
desenvolvido no concelho ao longo dos anos, com a
“programação de festivais, temporadas e concertos
realizados nas várias freguesias” do município.
Jornal de Sintra não conseguiu contudo apurar se a
gestão da Orquestra Municipal foi entregue a uma
associação/empresa cultural mediante concurso
nacional conforme consta da proposta municipal de
maio de 2019.
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Face ao atual
contexto a nível
epidemiológico
em Portugal, com
um significativo
aumento de ca-
sos confirmados
de infeção por
COVID-19, a Cin-
tramédica, referência na área da Saúde na região de Sintra,
reforça a sua presença em Agualva-Cacém ao abrir, neste mês
de setembro, o novo Centro COVID-19 de Agualva-Cacém.
Localizado na Rua Bartolomeu Dias, nº10 Loja B, o Centro
COVID-19 da Cintramédica irá fazer, em exclusivo, recolhas
de amostra para Análise PCR para testes de diagnóstico à
COVID-19.
O horário do novo Centro COVID-19 da Cintramédica será de
segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 16h, sem marcação prévia
e por ordem de chegada.
O novo Centro COVID-19 da Cintramédica encontra-se a 200
metros da Estação de Comboios de Agualva-Cacém, entre a
Junta de Freguesia de Agualva e Mira-Sintra e a Avenida dos
Bons Amigos.
A Análise PCR é o método de referência, reconhecido pela
Direção-Geral da Saúde, para o diagnóstico da COVID-19.
Infelizmente, depois do concelho de Lisboa, o concelho de
Sintra é o que verifica maior número de casos confirmados.
Com a abertura do novo Centro COVID-19, a Cintramédica
reforça o seu compromisso de proximidade com a população
do concelho de Sintra.
A Cintramédica disponibiliza também a Análise PCR sem
marcação prévia nos postos de colheitas Cintramédica da
Amadora e Terrugem. Nas clínicas Cintramédica de Sintra,
Mafra e S. João do Estoril, bem como no posto de colheitas
da Clínica Nova Era nas Laranjeiras, em Lisboa, a Análise
PCR está sujeita a marcação prévia.
A Análise PCR na Cintramédica pode ser realizada através de
uma prescrição do Sistema Nacional Nacional (SNS), ou
através dos seguros da AdvanceCare, Allianz, CGD, Future
Healthcare, Médis, Multicare e Well’s.

Nova Análise Antigénio – Multivírus
A Cintramédica disponibiliza em todas as suas clínicas e
postos de co-
lheita a nova Aná-
lise Antigénio –
Multivírus para
diagnóstico de
vírus respirató-
rios ,incluindo
para o SARS-CoV-2 (COVID-19).
A pesquisa de vírus que provocam infeções respiratórias é
sobretudo indicada para pessoas que tenham sintomas de
febre, tosse ou dificuldade respiratória, comuns não só à
COVID-19, como também a outros quadros clínicos, como as
infeções provocadas pelos vírus da gripe sazonal.
Esta análise identifica vários antigénios num painel alargado
de vírus e numa fase de maior carga viral, permitindo distinguir
qual o vírus respiratório responsável pelos sintomas presentes
naquele momento.
Entre os vírus respiratórios pesquisados incluem-se o SARS-
CoV-2, responsável pela COVID-19, e vários tipos de vírus da
gripe.
Esta análise é muito útil nas situações em que existe a dúvida
se os sintomas presentes são ou não atribuíveis à COVID-19,
permitindo identificar o vírus que está a provocar a infeção
naquele momento.
A recolha da amostra é semelhante à da análise PCR, ou seja,
realizada através de uma amostra colhida por uma zaragatoa
nasofaríngea.
Os resultados são disponibilizados no próprio dia.
Esta análise pode ser realizada em todas as clínicas e postos
de colheitas do grupo Cintramédica, sem marcação prévia.
O teste é comparticipado pelas principais seguradoras
mediante prescrição médica.

Cintramédica
Centro COVID-19 Agualva/Cacém

A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou, em reunião do
executivo, as empreitadas de
requalificação de cozinhas
das escolas básicas da
Xetaria, Rio de Mouro 2,
Albarraque e Mem Martins
5, num investimento de 451
mil euros.
Estas empreitadas têm como
objetivo garantir a requali-
ficação das cozinhas dos
estabelecimentos escolares e
espaços complementares,
dotando-as com as melhores
práticas internacionais e dos
princípios gerais de higiene

Sintra aposta na requalificação
de cozinhas de escolas

de salubridade alimentar das
cozinhas onde são confecio-
nadas refeições para cerca de
350 alunos.
No ano de 2018, a autarquia
apresentou um Plano de
Investimentos nas Escolas de
Sintra (Básicas 1, 2 e 3) para a
requalificação de 98 estabe-
lecimentos escolares, abran-
gendo mais de 30 mil alunos,
num investimento total de
cerca de 24 milhões de euros,
dos quais 3.250 milhões de
fundos comunitários.

Fonte: CMS

alimentar, sistema de análise
de perigos e pontos críticos
de controlo e orientação para
a sua aplicação HACCP,
estando também prevista,
nesta empreitada, a substi-
tuição de equipamentos
obsoletos.

O presidente da autarquia,
Basílio Horta, sublinha que
“estas empreitadas são fun-
damentais para a qualidade
do serviço e segurança de
todos os intervenientes” e
frisou a importância de ga-
rantir as melhores condições

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou um apoio financeiro
aos agrupamentos de esco-
las do concelho de Sintra com
o objetivo de promover uma
educação mais inclusiva no
concelho.
Este apoio financeiro foi apro-
vado em reunião de executivo
e atribui cerca de 100 mil
euros às escolas do 1.º, 2º, 3º
ciclos e secundárias do mu-
nicípio de Sintra.
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
frisou que Sintra “é um con-
celho de todos e para todos,
sendo a educação uma das
prioridades da autarquia”.
Para o autarca é essencial
“criar, valorizar e estimular a
criação de condições de

Sintra promove educação inclusiva
acesso à aprendizagem e ao
sucesso de todos. Não quere-
mos que ninguém fique para
trás por falta de oportuni-
dades ou de apoio”.
O apoio agora aprovado em
reunião de câmara irá permitir
o desenvolvimento das ini-
ciativas dos Agrupamentos
de Escolas previstas no Pro-
grama de Apoio à Qualidade
nas Escolas – PAQUE, no
âmbito da educação inclu-
siva. A autarquia de Sintra
criou este programa tendo em
vista o desenvolvimento de
práticas educativas nos
estabelecimentos de ensino
público do concelho, que
tenham em linha de conta que
cada aluno deve obter res-
postas que possibilitem a

aquisição de educação e
formação que facilite a sua
plena inclusão social, inde-
pendentemente da sua
situação pessoal e social.
O PAQUE concretiza-se atra-
vés da implementação de
quatro medidas de apoio:
plano anual de atividades;
diversificação da oferta
educativa; apoio a projetos
de educação especial e con-
curso de projetos.
Este programa da autarquia
apoia técnica e financeira-
mente o desenvolvimento
dos planos de atividades dos
Agrupamentos de Escolas e
das Associações de Pais e
Encarregados de Educação;
a aquisição de materiais e
equipamentos fundamentais

para o desenvolvimento das
práticas no âmbito dos cur-
sos profissionalizantes; a
aquisição de materiais neces-
sários ao funcionamento das
unidades de educação espe-
cial; a concretização de prá-
ticas pedagógicas inovado-
ras e adequadas às crianças
com necessidades educa-
tivas especiais do pré escolar
e ensino básico da rede
pública; o desenvolvimento
de projetos ou iniciativas
pedagógicas ou projetos que
promovam boas práticas pe-
dagógicas e que se desta-
quem pela sua qualidade e
excelência.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, submeter à deli-
beração da Assembleia Mu-
nicipal o projeto de Regula-
mento do Programa Iniciativa
Jovem em Sintra.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, a criação
deste programa pretende
“reconhecer o valor da par-
ticipação dos jovens no de-
senvolvimento do concelho,
potenciando ao máximo a sua
capacitação, competência e a
sua capacidade empreende-
dora”.
Esta decisão de sujeitar o pro-
jeto de regulamento a deli-
beração junto da Assembleia
Municipal surge da necessi-
dade de atualização do Regu-
lamento Municipal de Apoio
ao Associativismo Juvenil e
Desportivo de Sintra que, ao
longo do tempo, tornou algu-
mas das suas disposições
obsoletas no que concerne

Programa Iniciativa Jovem em Sintra sujeito a deliberação
tem ainda como objetivo criar
mecanismos de apoio finan-
ceiro aos projetos apresen-
tados pelos jovens e suas
organizações, estimulando o
envolvimento dos mesmos
em processos de participação
e tomada de decisões, re-
forçando e valorizando a ação
das diversas associações de
jovens e grupos informais,
nas suas diferentes formas de
expressão.
Este programa da autarquia
pretende ainda ser motor e dar
visibilidade às ações propos-
tas pelos jovens reconhe-
cendo o valor da sua parti-
cipação no desenvolvimento
do concelho e fortalecer o
diálogo entre a autarquia e os
jovens, aumentando o seu 
envolvimento na sua comuni-
dade, desenvolvendo talen-
tos e competências essenci-
ais à vida, num ambiente que
é em todas as suas vertentes
complexo mas desafiador.

ao apoio a Associações Ju-
venis, Associações de Estu-
dantes e Grupos Informais de
Jovens sediados no Muni-
cípio. No atual regulamento
verificou-se igualmente a
necessidade de atualizações,
como resultado das políticas
públicas municipais de
juventude e da mutabilidade
do regime jurídico subja-
cente.
O Programa Iniciativa Jovem
em Sintra aposta na concreti-
zação de uma política munici-
pal inclusiva para os jo-
vens, promovendo uma apro-
ximação às associações juve-
nis, às associações de estu-

dantes e aos grupos infor-
mais de jovens existentes,
valorizando as suas experiên-
cias e a sua ação.
Este programa insere-se na
estratégia da Câmara Muni-
cipal de Sintra,  que procu-
ra identificar e apoiar ideias e
projetos de jovens e diri-
gidos a  jovens, conhecen
do as suas necessidades e
interesses, assegurando a
realização da política e
objetivos municipais na área
da juventude, designada-
mente no reforço ao associa-
tivismo e à autopromoção de
grupos informais de jovens.
O Iniciativa Jovem em Sintra
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Conselho Con-
sultivo para o Tu-
rismo, organizado
e promovido pela
Câmara Munici-

Plano de resgate do Turismo em debate em Sintra

foto: cms

Lisboa (AML). De 2016 a
2018 registou-se, em Sintra,
um acréscimo de 56% com
mais 27 novas unidades ho-
teleiras. Este é um aumento
que se espera repetir entre
2020 e 2021.
• No ano de 2018, o concelho
apresentava uma capacidade
de alojamento de 3.474 ca-
mas, tendo sido o 15.º muni-
cípio de Portugal Continental
e o 3.º da AML com maior ca-
pacidade. No mesmo período,
registou o maior crescimento
percentual entre os municí-
pios do Top 20, com um
aumento de capacidade de
32% (+835 camas). O con-
celho  manteve uma estada
média de 1,7 noites, sendo
este valor um dos mais baixos
entre os municípios das áreas
metropolitanas de Lisboa e
Porto. Sintra é o 9.º Município
do Continente e o 3.º da AML,
em proveitos totais com 55,2
Milhões de euros (cresceram
35% desde 2016).
• No que diz respeito à cara-
cterização do hóspede, estes
são na sua maioria prove-
nientes no mercado inter-
nacional (54%) e de origem
europeia (onde se incluem,
por ordem de grandeza: Es-
panha, Reino Unido, França
e Alemanha) seguindo-se do
continente americano (EUA,
Brasil, entre outros). Na AML,
Sintra é o concelho com me-

nor dependência de hós-
pedes estrangeiros.
Após a exposição dos dados
turísticos, Basílio Horta refor-
çou a necessidade de come-
çar a planear o futuro, com a
elaboração de uma “análise da
emergência e uma visão pré-
via e alargada sobre o que
pode ser o futuro do Turismo
no nosso concelho e no
país”. O presidente da Câma-
ra Municipal mencionou que
um dos grandes objetivos da
autarquia é “manter vivo o
setor” e que para isso a “a
câmara tem tomado medidas
e está completamente dispo-
nível para adotar novas ini-
ciativas que sejam consi-
deradas adequadas, dentro
daquilo que são as compe-
tências da autarquia”, con-
cluiu.
No seguimento da reunião o
presidente da Entidade Re-
gional de Turismo Região de
Lisboa, Vítor Costa, falou aos
presentes sobre a situação do
turismo na região e a possi-
bilidade da implementação de
um Plano de Resgate do Tu-
rismo, pela situação delicada
que o setor está a sofrer. O
turismo na Região de Lisboa
usufruiu na última década de
um desenvolvimento favorá-
vel, que se alterou no início
de 2020 com o surgimento da
pandemia. Para Vítor Costa,
o turismo foi a “principal víti-

ma por razões de saúde públi-
ca, que implicaram o confi-
namento, fecho de fronteiras,
limitação da circulação e falta
de confiança em viajar”,
sublinhando que “o mercado
interno não tem dimensão
para substituir o mercado
internacional”.
A necessidade da criação de
um Plano de Resgate do Tu-
rismo para a sobrevivência do
setor “tem que começar logo
por reconhecer a especifi-
cidade do setor do turismo,
com um objetivo essencial
que é preservar o ecossis-
tema empresarial que dife-
rencia, dá prestígio e confere
flexibilidade ao turismo”.
Por fim, Joana Pascoal, pre-
sidente da Associação do
Turismo de Sintra, apresen-
tou o plano desenhado pela
associação para a retoma eco-
nómica e financeira do setor
turístico no concelho, que
contempla medidas adotadas
e a adotar. Este plano surge
no seguimento do protocolo
celebrado com a Câmara
Municipal de Sintra, no valor
de 75 mil euros, com objetivo
de atrair e revitalizar a ativi-
dade turística do concelho. 
No domínio deste protocolo,
a Associação do Turismo de
Sintra tem a cargo: o apoio aos
empreendimentos turísticos,
assim como às unidades de
alojamento local, operadores

de animação turística e esta-
belecimentos de restauração,
no âmbito do processo de
atribuição do selo Clean &
Safe; desenvolver uma cam-
panha para o destino Sintra,
promovendo a região a nível
nacional e internacional nas
suas diversas vertentes; criar
o Sintra Card Digital com
descontos e benefícios; criar
ferramentas digitais de apoio
à visita de Sintra; criar e
disponibilizar ao público
Placas Informativas, através
de QR Code, incluindo
informação relativa a pontos
de interesse geral, como igre-
jas, museus ou monumentos.
A criação deste conselho
consultivo resulta na neces-
sidade de uma reflexão e aná-
lise sobre o caminho a trilhar
e a necessidade premente do
concelho se debater sobre
questões como “Que turismo
para Sintra?”, mas também
como captá-lo, como direcio-
nar as estratégias de promo-
ção deste destino turístico,
que medidas de curto e médio
prazo se recomendam nas
diferentes áreas para garantir
o seu desenvolvimento e
sustentabilidade e que eixos
estratégicos devem privile-
giar-se.

Fonte: CMS

O
pal de Sintra, reuniu pela pri-
meira vez esta quarta-feira, 30
de setembro, para debater as
medidas adotadas e a adotar
para o setor turístico no
contexto da atual pandemia.
A primeira reunião de trabalho
deste conselho municipal
aconteceu no Palácio Valen-
ças e contou com a presença
de diversas entidades, cujos
currículos e áreas de atividade
constituem uma mais valia
para os objetivos prossegui-
dos pelo município no do-
mínio especifico do turismo.
Na abertura da sessão o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, sa-
lientou a importância da
constituição deste grupo
“reflexo da importância e
sensibilidade que a autarquia
tem para com o setor, con-
vidando para o debate aque-
les que têm intervenção
direta nesta área”.
“Perante a situação que o
turismo vive e perante a sua
importância para a economia,
quer a nível nacional como a
nível local, a autarquia en-
tendeu criar um conselho que
pudesse ser um fórum de
analise e debate das medidas
implementadas ou a serem
adotadas, quer durante um
período de emergência em
plena pandemia e, essen-
cialmente, num mundo pós
covid.”, referiu ainda o edil.
Durante esta primeira sessão
de trabalho do Conselho foi
apresentada a caraterização
do setor em Sintra, das quais
importa destacar que:
• O concelho de Sintra dispõe
de 75 estabelecimentos ho-
teleiros, o que significa está
no Top 10 da oferta dis-
ponível nos municípios de
Portugal Continental e o 3.º
da Área Metropolitana de

Decorria o ano de 1921,
quando, a 2 de outubro, foi
fundada a Sociedade Bene-
mérita de Queluz, mais tarde
autorizada para o desem-
penho de missões de socorro,
por Alvará do Governo Civil
de Lisboa, em 1923 que viria
a ser o pilar daquela que é
hoje a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Volun-
tários de Queluz.

Bombeiros de Queluz celebram 99 anos
com missa, romagem ao cemitério e almoço

Na passada sexta-feira, 2 de
outubro, completaram-se 99
anos de uma corporação ao
serviço da população e cujo
quartel está situado no centro
da cidade de Queluz.
Este ano e devido à pandemia
Covid-19 não se realizaram
cerimónias oficiais, mas ainda
assim, a corporação cujo
comandante é Hugo Neves,
decidiu assinalar a efeméride

no feriado 5 de outubro com
a celebração da Missa às 9h30
na Igreja de Massamá, a que
se seguiu uma romagem ao
cemitério e um almoço, sujeito
ás normas emanadas pela
Direção Geral da Saúde,
devido à pandemia Covid-19.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Foto: DR
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A ex-deputada na Assembleia
da República, Ana Sofia Bet-
tencourt, é a nova presidente
da concelhia de Sintra, do
PSD, ao ter vencido as elei-
ções realizadas no passado
sábado 26 de setembro, suce-
dendo a Ana Isabel Valente
que ocupava o cargo desde
2018 e também deputada na
Assembleia Municipal de
Sintra.
A lista A venceu assim a lista
S, encabeçada por Helena Coelho, conotada como próxima
de Marco Almeida que regressou ao PSD em 2018, pela mão
de Rui Rio, após se ter desfiliado na sequência da candidatura
independente, contrária à do partido, em 2013.
Após um preenchido caminho politico- partidário, Ana Sofia
Fernandes Bettencourt, nascida em Luanda há 48 anos, ven-
ceu as eleições aos Órgãos concelhios do PSD Sintra (Mesa
da Assembleia de Militantes, com 314 votos, e Comissão
Politica onde alcançou 312).
Foi deputada do PSD na Assembleia da República, pelo círculo
eleitoral de Lisboa, na XII e XIII Legislaturas, tendo também
exercido vários outros cargos, nomeadamente de Vereadora
do Município de Lisboa entre 2001 e 2005, foi Membro da
Assembleia Municipal de Sintra no mandato 2009/2013, e
nesse mesmo mandato onde Fernando Seara era presidente
da autarquia, foi também Membro da Assembleia de Freguesia
de Algueirão Mem-Martins 2009/2013.
No município vizinho de Cascais foi Vereadora entre 2013 e
junho de 2014 e entre Maio 2015/Setembro 2015.
De referir que esta semana a candidatura de Ana Sofia
Bettencourt tinha recebido o apoio de Ângelo Correia, nome
histórico do PSD, ex -Presidente da Assembleia Municipal de
Sintra, Ex- Deputado e Ex- Governante e que a classificava de
uma “ candidatura que ajuda a posicionar o PSD para
ultrapassar os anos cinzentos em que o PSD não se afirmou,
não se uniu, não se consolidou, antes pelo contrário”, e
além disso “ perdeu crescentemente e não serviu os interesses
do Povo de Sintra”.
Outro Social-democrata Sintrense, Cardoso Martins, ex-
deputado e ex-vereador, tinha também manifestado o seu
apoio à Lista A, “Uma Equipa, Uma só Vontade” .
Esta vitória acontece um ano antes das eleições autárquicas
que o PSD Sintra quer ganhar ao PS, num concelho onde “o
PSD tem a oportunidade de mudar uma gestão socialista
que está esgotada e sem soluções”, lia-se na apresentação
da candidatura que agora venceu as eleições à concelhia de
Sintra do PSD
Mesa da Assembleia de Militantes
Ana Sofia Bettencourt  (lista A) – 314
Helena Coelho (lista S) – 219
Votos brancos -4
Votos nulos -4
Comissão Política do PSD de Sintra
Ana Sofia Bettencourt  (lista A) – 312
Helena Coelho (lista S) – 221
Votos brancos -5
Votos nulos -4

José Carlos Azevedo
(Colaborador)

Ana Sofia Bettencort
é a nova presidente da Concelhia
de Sintra do PSD

Ordem dos Psicólogos distingue
Agualva-Mira Sintra e  Queluz-Belas
com selo “Comunidades Pró Envelhecimento”

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE SINTRA

A Ordem dos Psicólogos atri-
buiu à União de Freguesias
de Queluz- Belas e freguesia
de Agualva-Mira Sintra,
através do pelouro da Ação
Social, o Selo “Comunidades
Pró Envelhecimento”.
A iniciativa daquela Ordem
profissional tem como obje-
tivo “galardoar autarquias
que têm, como compromisso,
uma preocupação constante
pela dinamização do envelhe-
cimento da sua população”.
De referir que a Junta de
Freguesia de Agualva Mira

Sintra tem promovido “várias
estratégias e planos de ação
na área do envelhecimento
ativo e saudável”, pelo que
vê agora serem reconhecidas
“as suas boas práticas da
população sénior”, diz a
autarquia que  “este galardão
vem reforçar a nossa mo-
tivação para continuar o
trabalho desenvolvido pela
autarquia junto desta popu-
lação”, aproveitando ainda
para dar “os parabéns a todos
os que trabalham diaria-
mente para que este reconhe-

cimento seja uma reali-
dade“.
No que se refer à  Freguesia
de Queluz-Belas, esta tem em
prática a Rede de Apoio à
Idade Maior, um programa
único no concelho de Sintra,
e que trabalha diariamente
para “dignificar e diminuir os
desafios que a “velhice” traz
a um terço dos nossos fre-
gueses.”.
Esta autarquia possibilita,
ainda no âmbito da popula-
ção sénior, leva a efeito
colónias de férias – Integrado

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

no programa Praia Sénior,
passeios e caminhadas, além
de prestarem apoio psico-
lógico.
O anúncio desta distinção foi
feito no dia do Idoso, uma da-
ta instituída em 1991, pela
Organização das Nações
Unidas (ONU), e que tem por
objetivo sensibilizar a socie-
dade para as questões do
envelhecimento e da necessi-
dade de proteger e cuidar a
população mais idosa.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Até ao momento, mais de
5000 pessoas foram conta-
ctadas pelas equipas multi-
disciplinares, formadas pela
Câmara Municipal de Sintra,
que se dedicam inteiramente
ao apoio direto a casos ativos
de COVID-19 no concelho.
A formação destas 6 equipas
multidisciplinares permitiu
realizar, desde o início de
julho, mais de 2000 visitas a
agregados familiares e que se
traduz num apoio direto a
mais de 5100 pessoas afeta-
das pelo surto.
Estas equipas multidiscipli-
nares são constituídas por
enfermeiros do ACES de
Sintra, técnicos de ação so-
cial, proteção civil ou polícia
municipal de Sintra e um
elemento da junta de fre-
guesia da área de residência.
Estas visitas ao domicilio pre-
tendem aferir, além do con-
finamento obrigatório, quais
as necessidades de saúde e

COVID-19 | Equipas de Sintra
já contactaram 5000 pessoas

sociais dos casos sinalizados
pelas autoridades de saúde,
para o cumprimento eficaz e
efetivo do confinamento que
permite quebrar cadeias de
transmissão.
Em todas as visitas, são entre-
gues pelas equipas: termó-
metros, máscaras cirúrgicas e
gel desinfetante para que o
cidadão, ainda que em confi-
namento obrigatório, reduza
todos os riscos de transmis-

são dentro do seu próprio
domicílio ou no caso de ter
de se deslocar para cuidados
de saúde autorizados.
Estas visitas permitiram ao
município gerar, desde julho,
mais de 260 pedidos de apoio
alimentar e 30 pedidos de
apoio para à aquisição de
medicamentos, bem como 80
pedidos de apoio económico,
onde se incluem em muitos
casos os pagamentos de

rendas em atraso, e ainda 25
pedidos de habitação de
emergência alternativa para
cumprimento de um confi-
namento eficaz.
Na retaguarda de toda esta
operação está ainda uma
equipa composta por técni-
cos de ação social da autar-
quia e técnicos da Segurança
Social, que diariamente re-
cebem, avaliam e encami-
nham os relatórios efetuados
pelas equipas multidiscipli-
nares com os diversos pedi-
dos de apoio para inter-
venção imediata.
A autarquia de Sintra conti-
nua a acompanhar a evolu-
ção da propagação da
COVID-19, antecipando e
atuando com novas medidas
preventivas, caso seja neces-
sário, garantindo as ativida-
des essenciais e prioritárias
no município, bem como o
apoio à população.
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indústria conti-
nua a produzir
embalagens am-
bientalmente ne-
fastas, principal-

“não há planeta b”

Reciclagem, problemas e desafios
A reciclagem é útil no combate ao desperdício, mas tudo indicia que é ineficaz

A
mente plástico ou deriva-
dos, porque se resguardou
na desculpa de que as mes-
mas são recicláveis, limi-
tando-se a colocar o sím-
bolo de embalagem reciclá-
vel nos recipientes que
usam. Assunto resolvido e
“business as usual”.
Os diversos executivos go-
vernativos são cúmplices
nesta estratégia, permitin-
do que a indústria man-
tenha o uso dessas embala-
gens, não inovando na es-
tratégia de redução de re-
síduos, e pior, não exigindo
soluções verdadeiramente
sustentáveis à indústria,
como as embalagens que se
degradam no ambiente
sem, no entanto, lhe serem
prejudiciais.
A mensagem foi tão bem
orquestrada que deixamos
de questionar a eficácia da
reciclagem. Se de facto tu-
do o que depositamos nos
contentores é devidamente
processado, desligamos o
processo cognitivo de exi-
gir alternativas verdadei-
ras, e ficamos de consciên-

cia tranquila.
Dos dados disponíveis no si-
tio da Sociedade Ponto Ver-
de* (SPV) constatamos que,
com excepção de alguns
anos, tem havido um cres-
cendo de recolha, mas não
temos a informação de quan-
tos destes resíduos entram
novamente em (Re)uso!
Os rácios reais de reciclagem,
ou seja, dos valores totais
recolhidos quais os verda-
deiramente reciclados e quais
os que vão para aterro, e
porque motivo, são funda-
mentais para se entender a
eficácia do sistema e tirar as
devidas ilações.
Importa ressalvar a promis-
cuidade entre indústria e
reciclagem: o corpo acionista
e os órgãos sociais da SPV
são disso um exemplo.
Em que momento conside-
ramos normal que os prin-
cipais produtores de emba-
lagens seriam os melhores
gestores para a sua redução/
reutilização?
Os mesmos que nunca de-
monstraram preocupação ou
alternativas, e continuam a
não apresentar, com peque-
nas excepções.
Em suma… Não estou a de-
monizar a reciclagem, sempre
reciclei e continuarei a fazê-

lo. Estou somente a des-
montar que a reciclagem per
si é insuficiente e que TUDO
o que depositamos nos pon-
tos de reciclagem seja mesmo
reciclado.
E indo mais longe… devería-
mos, poderíamos reciclar
muito mais! Somente há pou-
co tempo, em algumas zonas
de Lisboa, se introduziu o con-
tentor castanho para valorizar
os restos de comida impró-
prios para consumo que são
usados para produção de
composto agrícola.
Também os electrões/ pilhões
deveriam ser mais abun-
dantes, os pontos de recolha
de óleos alimentares usados
também ainda são diminutos,
os móveis antigos e outros

objectos que tantas vezes ve-
mos à beira dos caixotes de
lixo deveriam ter um trata-
mento diferenciado.

*”desde 1996 que a Socie-
dade Ponto Verde, criada por
um conjunto de empresas
que colocam os produtos
embalados no mercado
(embaladores), é um parceiro
privilegiado para a reciclagem
das embalagens, asseguran-
do as condições necessárias
para um ciclo de susten-
tabilidade praticamente
infinito..” in Sitio da Socie-
dade Ponto Verde

Zeca Ferrão,
Sintra sem Herbicidas

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar –  Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

Sintra decidiu assinalar, no passado dia 1 de outubro, o Dia
Nacional da Água com ações de educação ambiental alusivas
à temática da água.
A autarquia não quis, uma vez mais, deixar de se associar a
este movimento celebrado de norte a sul do país e que pretende
incutir em cada um de nós práticas quotidianas para a
preservação da água e combate ao desperdício deste precioso
recurso oferecido pela mãe natureza.
As iniciativas ambientais que assinalaram a efeméride foram
levadas a cabo pela Câmara Municipal de Sintra e SMAS de
Sintra com o objetivo de incentivar o uso consciente e
responsável da água.
Durante a manhã de 1 de outubro, os alunos da Escola
Secundária de Santa Maria (Portela de Sintra) participaram de
um percurso pedestre que percorreu a Vila Histórica, numa
rota que deu a conhecer fontes, minas e nascentes de Sintra.
Os estudantes puderam conhecer melhor a riqueza hídrica da
Serra de Sintra e a sua importância histórica na fixação dos
povos, desde a antiguidade.
As comemorações do Dia Nacional da Água prolongaram-se
ao longo do dia com a realização de um webinar, promovido
pelo município, que abordou a importância dos ecossistemas
fluviais e as ameaças a que se encontram sujeitos; apresen-
tação do projeto EcoÁgua; visão e estratégia dos SMAS de
Sintra para uma gestão eficiente dos recursos hídricos e a
implementação das estratégias de vigilância e controlo de
perdas.
O Dia Mundial da Água é celebrado no dia 22 de março. Em
Portugal a efeméride é assinalada, desde 1983, no dia 1 de
outubro por coincidir com a mesma data que marca o início do
ano do ciclo hidrológico - é em outubro que as reservas
hídricas atingem os valores mínimos e que inicia o período
chuvoso do ano.
Um pouco por todo o país, entidades públicas e privadas
desdobram-se em iniciativas que visam consciencializar a
sociedade para o uso consciente e eficiente deste recurso
escasso e tão precioso para a existência de vida no planeta
Terra.

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre as 20h00 de sexta-feira,
dia 25, e as 08h00 de sábado, dia 26 setembro, que visaram a
prevenção e combate à criminalidade violenta, fiscalização
rodoviária, entre outras, registando-se os seguintes dados
operacionais: 1. Detenções: 20 detidos em flagrante delito,
destacando-se: • 11 por condução sob o efeito do álcool; •
Sete por condução sem habilitação legal; • Um por condução
sobre influência de substâncias psicotrópicas.
2. Apreensões: • 13,5 doses de haxixe.
3. Trânsito: Fiscalização: 578 infrações detetadas,
destacando-se: • 220 por excesso de velocidade; • 34 por falta
de inspeção periódica obrigatória; • 26 por falta ou incorreta
utilização do cinto de segurança e/ou sistema de retenção
para crianças; • 26 por uso indevido do telemóvel no exercício
da condução; • 19 por condução com taxa de álcool no sangue
superior ao permitido por lei; • Nove relacionadas com
tacógrafos; • Sete por falta de seguro de responsabilidade
civil obrigatório.
Sinistralidade: 33 acidentes registados, destacando-se: • Dois
feridos graves; • Seis feridos leves.

GNR – Informações sobre
atividade operacional

Sintra assinalou
Dia Nacional da Água
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Altar para Eucaristia no Adro da Igreja Ao centro o padre Jose António Silva
com os diáconos Luís e Anastácio

Bombeiros permaneceram junto à viatura com Imagem de N.ª Sr.ª da Graça

Fiéis cumpriram as normas da Direção Geral da Saúde

Presidente da Junta de Freguesia de Colares (ao
centro) e representantes dos Bombeiros e Sociedade
Recreativa e Musical de Almoçageme

fotos: jca

população de Al-
moçageme assi-
nalou dias 4 e 5 de
outubro as cele-
brações dos 252

Festejos mais contidos assinalaram os 252 anos consecutivos
em honra de Nossa Senhora da Graça em Almoçageme

A
anos das festividades em
HONRA DE NOSSA SENHO-
RA DA GRAÇA que anual-
mente neste primeiro fim-de-
semana de outubro aconte-
cem naquela localidade de
forma ininterrupta e que as
torna num caso único no
nosso país.
Presididas pelo padre Antó-
nio José Rebelo da Silva, Pá-
roco de Colares, as celebra-
ções religiosas tiveram o seu
ponto alto na tarde de do-
mingo, com a celebração da
Missa Campal, no Adro fren-
te á Igreja e de seguida a Pro-
cissão em que uma viatura
dos Bombeiros Voluntários
de Almoçageme, que celebra-
ram 125 anos no passado
mês, transportou a Imagem de
Nossa Senhora da Graça.
As celebrações sujeitas ás
normas sanitárias devido à
Covid-19, contaram com a
presença de várias autori-
dades locais, entre elas o pre-
sidente da Freguesia de
Colares, Pedro Filipe.

A homilia foi feita pelo diá-
cono Anastácio Saldanha,

enquanto os féis repartidos
pelas cadeiras devidamente

espaçadas e usando máscara
assistiam enquanto outros se

espalhavam pelo largo junto
ao Coreto.
A Comissão de Festas foi elo-
giada por teimar em celebrar
mais um ano de festejos, em
plena pandemia.
Terminada a Eucaristia, reali-
zou-se a Procissão com a
Imagem de Nossa Senhora da
Graça transportada numa
viatura dos Bombeiros
Voluntários de Almoçageme e
que fez o habitual percurso
como se de um ano normal se
tratasse, mas que não teve a
participação de fiéis no cor-
tejo e as várias forças vivas,
associações e clubes daquela
comunidade.
No final da Procissão o padre
José António da Silva proce-
deu á leitura dos nomes que
constituem a Comissão de
Festas (os Mordomos) para
o ano de 2021 e que ficam
encarregues de organizar os
festejos.
A festa continuou pelas 18
horas de domingo com a
atuação da Banda da Socie-
dade Recreativa e Musical de
Almoçageme, que teve lugar
no Pavilhão dos Bombeiros
Voluntários e a noite terminou
com uma sessão de fados na

Adega Viúva Gomes.
Na passada segunda-feira,
feriado Nacional 5 de outu-
bro, Dia da Implantação da
República, foi o último dia
dos festejos que começaram
com a alvorada pelas 9h30 e á
tarde pelas 15 horas a Banda
da Sociedade Recreativa e
Musical de Almoçageme
tocou pelas ruas da locali-
dade, cumprimentando os
novos mordomos.
Às 16 horas, a Banda Top 2
animou as ruas de Almoça-
geme e duas horas depois a
Sociedade Recreativa e Mu-
sical de Almoçageme abriu as
portas para um concerto pela
Banda Trio de Madeira que
utiliza vários instrumentos,
nomeadamente o oboé, cla-
rinete e fagote.
Às 20 horas o fado voltou a
marcar presença nestas fes-
tas com um espetáculo que
decorreu na Adega Viúva
Gomes e no qual participaram
Célia Leiria, Pedro Amen-
doeira e Tiago Sousa, encer-
rando as festividades deste
ano ao final daquela noite.

José Carlos Azevedo,
colaborador

Nas múltiplas localidades da
paróquia (freguesia) de São
João Baptista das Lampas
com locais de culto têm-se
realizado, ao longo dos anos,
com alguma intermitência,
várias festividades de âmbito
religioso (católica), quase
todas com origem há imenso
tempo. Associadas à vertente
religiosa estas festividades,
quase sempre, também têm
tido importantes eventos de
cariz pagão.
Infelizmente, este ano, devido

Festa diferente de São Miguel Arcanjo
em São Miguel de Odrinhas com missa campal

à COVID-19, quase tudo tem
sido diferente. No domingo,

dia 27 de Setembro, em São
Miguel de Odrinhas, também

o foi.
Mas a comunidade católica

não deixou de assinalar o
evento com uma missa

(campal).
Henrique Martins, Colaborador
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Presidente da Câmara de Sintra elogiou o maestro Cesário Costa

Orquestra Municipal de Sintra D. Fernando II em palco

Público cumpriu regras da Direção Geral da Saúde

Concerto de apresentação da Orquestra Municipal de Sintra
“É necessaário que as pessoas se habituem que a cultura, depois de uma
fase de hibernação que atingiu Portugal, renasça aqui em Sintra agora
com esta nossa orquestra”, palavras de Basílio Horta

O maestro Cesário Costa numa atuação expressiva

Grande Auditório
de Centro Cultural
Olga Cadaval, rea-
briu ao público na
tarde da passadaO

segunda-feira, 5 de outubro,
feriado, depois de vários me-
ses sem espetáculos devido
á pandemia Covid-19, e logo
com cotação esgotada.
A reabertura serviu também
para assinalar a inauguração
da Orquestra Municipal de
Sintra – D. Fernando II, com
40 elementos em palco sob a
direção do maestro Cesário

Costa.
Perante uma sala cheia de pú-
blico, observando as regras
emanadas da Direção Geral da
Saúde, onde o distanciamen-
to entre lugares era visível,
assim como o uso de máscara,
a Orquestra Municipal de Sin-
tra foi aplaudida várias vezes.

À semelhança do que acon-
tecia no exterior, também na
rua, junto á porta, era visível
a distância de segurança,
entre o muito público que
aguardava a entrada na co-
nhecida sala de espetáculos
Sintrense.
Nas breves palavras que pro-
feriu antes do início da ses-
são, Basílio Horta afirmou que
o regresso á atividade cultural
naquele dia, serviu “ para de-
monstrar que o vírus é
vencível e não chega sobre-
viver ao vírus, é necessário

viver com ele e com todas as
precauções que tenhamos
que tomar, nós possamos ter
uma vida normal”.
O presidente da Câmara de
Sintra aproveitou a ocasião
para recordar os investi-
mentos que a autarquia está
a fazer “ em claro contra ci-

clo”, com a época em que vi-
vemos, já que, como afirmou,
“até estamos a antecipar
alguns, porque entendemos
que é a forma de ajudar a
nossa economia”.
O autarca reconheceu a im-
portância deste arranque por-
que “é necessário que as
pessoas se habituem que a
cultura, depois de uma fase
de hibernação que atingiu
Portugal, renasça aqui em
Sintra agora com esta nossa
Orquestra e com um con-
junto de concertos e outras

iniciativas todas gratuitas
no sentido de chamar as
pessoas a uma vida normal e
que valha a pena ser vivida”
Em pleno palco e na presença
da Orquestra Municipal de
Sintra, Basílio Horta, evocou
o significado do 5 de outubro,
assinalado naquele dia, para

se dirigir ao maestro, for-
mulando o desejo de que “a
ética Republicana que ema-
na deste dia seja plenamente
absorvida pela nossa Or-
questra”.
A maioria dos autarcas das
freguesias do concelho de
Sintra compareceu neste ar-
ranque de temporada depois
de meses de encerramento
daquela sala de espetáculos
devido á pandemia., assim
como os vereadores Domin-
gos Quintas, Ana Duarte e
Eduardo Quinta Nova.
Também a escritora Isabel
Alçada, que em 2009 foi
Ministra da Educação marcou
presença, para além de outros
convidados de áreas ligadas
á cultura.

Câmara de Sintra
promove iniciativas
culturais gratuitas
até final do ano
Este foi o primeiro concerto

da Orquestra Municipal de
Sintra D. Fernando II que
marcou também a rentrée de
um programa cultural de
acesso gratuito para todos e
que levará até ao final do ano
àquela sala de espetáculos,
Mário Laginha Trio, Rui Ve-
loso, Luís Represas e a banda
Blackmamba.
No seu concerto de estreia a
Orquestra Municipal de
Sintra, tocou a Sinfonia nº 5
de Beethoven – assinalando
o 250.º aniversário do nas-
cimento de tão célebre com-
positor. Neste concerto inau-
gural foram ainda interpre-
tadas obras, de alguma forma,
ligadas a Sintra.
O primeiro momento musical,
a sinfonia de abertura da se-
renata Siface e Sofonisba, de
António Leal Moreira, teve a
sua estreia a 5 de Julho de
1783 no Palácio Nacional de
Queluz por ocasião do ani-
versário de D. Pedro III, con-
forme fez questão de referir
ao público, o maestro Cesário

Costa, aproveitando igual-
mente para agradecer aos
presentes: “Nós trabalhamos
para o público e é muito im-
portante contar com vocês
desse lado, e esperamos que
ao longo do ano nos pos-
samos a ver em mais con-
certos da Orquestra Muni-
cipal de Sintra- D. Fernando
II “
A segunda obra do alinha-
mento, Obertur, foi da autoria
de António Duarte Alquim,
contemporâneo de D. Fer-
nando II que dedicou esta
composição a D. Luís I – filho
de D. Fernando.
De referir que a criação da
Orquestra Municipal de
Sintra, foi aprovada pelo
executivo camarário em maio
de 2019 e é considerado um
inovador projeto cultural,
mesmo a nível nacional, numa
ótica de oferta musical regular
de grande qualidade.

José Carlos Azevedo,
colaborador



8 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 9 DE OUTUBRO DE 2020

CULTURA

O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, distinguiu na quarta-
feira, dia 30 de setembro, os
vencedores dos Prémios Lite-
rários Ruy Belo e Ferreira
de Castro de Ficção Narra-
tiva de 2020.
A cerimónia decorreu nos Pa-
ços do Concelho, em Sintra,
tendo sido entregue a cada
um dos premiados o mon-
tante de 5 mil euros. 
Na abertura desta solenidade,
Basílio Horta fez menção ao
contexto que o país atra-
vessa, decorrente da pande-
mia por Covid-19, referindo
que a entrega destes Prémios
Literários é realizada numa
altura tão delicada, pois
“pretende-se valorizar a
cultura e os agentes culturais.
Quando nós valorizamos os
nossos agentes culturais,
valorizamos o nosso con-
celho e, consequentemente,
valorizamos cada um e todos
os Munícipes”.
O edil recordou ainda a
retoma da atividade cultural
em Sintra, com concertos,
espetáculos de dança, expo-
sições e outras iniciativas
culturais, a partir do mês de
outubro e até ao final do ano,
com entradas gratuitas. “No

Vencedores dos Prémios Literários 2020
distinguidos esta quarta-feira

foto: cms

ano em que se assinalam os
25 anos da elevação de Sintra
a Património Mundial e num
momento marcado pela
retoma das atividades cultu-
rais em todo o território
nacional, a autarquia decidiu
que a atividade cultural
programada fosse gratuita
para todos”, sublinha Basílio
Horta, presidente da Câmara
Municipal de Sintra.
O Prémio Ruy Belo foi atri-
buído a António Carlos
Cortez pela obra “Jaguar”,
publicado pela Dom Quixote,
em 2019.  Das 26 obras
avaliadas, “Jaguar” desta-
cou-se como “um assinalável
salto qualitativo em relação à
obra do autor” que encara o
“poema como caçada terrí-
vel”. Nascido em Lisboa, em

1976, António Carlos Cortez
é também ensaísta e crítico de
poesia. Para o júri, o autor de-
monstra uma “coerência
estrutural do volume, patente
na forma como os diversos
núcleos imagéticos que
explora se vão desdobrando
de forma fulgurante”.
Por sua vez, a obra inédita
“Noturno”, de António Can-
teiro, foi a vencedora do
Prémio Literário Ferreira de
Castro de Ficção Narrativa,
tendo sido considerada uma
proposta consistente e origi-
nal. O autor de “Noturno”,
pseudónimo de João Carlos
Costa da Cruz, trabalha na
área da reinserção social,
tendo publicados três roman-
ces e dois livros de poesia. O
júri destacou o vocabulário

poético, o rigor e a estrutura
criativa desta obra, que se
distinguiu das 97 candida-
turas analisadas. Segundo o
júri, a obra apresenta uma
“escrita de qualidade, hábil
combinatória ficcional das
componentes biográfica,
memorialística e ensaística
inter-artes”, com “páginas
verdadeiramente geniais”.
A Câmara Municipal de Sintra
promove o Prémio Literário
Ruy Belo e o Prémio Ferreira
de Castro de Ficção Narrativa
com o objetivo de dinamizar
e estimular a criação literária
do concelho, e homenagear
o poeta e munícipe de Sintra
Ruy Belo e o grande roman-
cista Ferreira de Castro.

Quando há uns meses aqui publicámos uma notícia sobre o
anterior romance de Luís Vendeirinho (Lisboa, 1957), referimos
o facto de este escritor ir construindo paulatinamente uma
sólida carreira literária longe das multidões, das modas e da
barulheira das redes sociais. Um percurso consistente,
consequente, resiliente, decerto, mas também um percurso
que nem sempre terá o devido reconhecimento por parte da
comunicação social, tantas e tantas vezes mais focada na
espuma dos dias.
E contudo, a obra de Luís Vendeirinho fala por si. Depois de
Requiem (2005), Cátedra de mármore (2009), Uma farpa na
clareira (2010), Duo Mundi (2017), eis que agora chegou às
livrarias a nova
obra: Diagnós-
tico (Edição
SPA).
Estamos perante
uma obra não
isenta de ousadia
– que em arte
quer dizer, afinal,
coragem–. Ousa-
dia, por se tratar
de um livro que
reúne vários con-
tos, ou pequenas
histórias, se se
preferir; ousadia,
por Vendeirinho
se aventurar nu-
ma tipologia lite-
rária que em Por-
tugal é olhada de
soslaio por muitos editores que garantem que os livros de
contos não são “do agrado do público“ – como se os contos
não tivessem entre nós uma longa e nobilíssima tradição,
quer em termos eruditos quer populares – ; mas ousadia
também pelo tipo de contos aqui trazidos à luz. São pequenos
contos que, as mais das vezes, giram em torno de um “simples”
acontecimento ou de um “simples” diálogo. Nestas coisas,
todavia, sabemos que a simplicidade mais não é que a
superação de muitas dificuldades. Enfim, a simplicidade não
é um ponto de partida, mas de chegada. Apetece-nos aqui
citar João de Deus, que proclamava: “Se eles soubessem o
trabalho que eu tenho para ser simples…”

Por isso são contos de se
degustam com particular
prazer, são páginas de boa
literatura que -como toda a
boa literatura- nos fazem
pensar e observar o que nos
rodeia com outros olhos. São
histórias que amiúde nos
trazem à memória a obra do
escritor estadunidense Ray-
mond Carver (1938-1988),
autor que tantas vezes é con-

siderado uma referência deste tipo de textos.
Escreve Luís Vendeirinho no final do seu conto A folha
rasgada: “Um amor acaba por murchar, se eu lhe avivar a
recordação, acaba por ser sofrimento. A amizade é mais digna
desta lembrança…”
Em Vendeirinho, porém, é visível que a escrita é um ato de
amor que, por muito sofrimento que possa trazer, não murchará
nunca. Felizmente, dizemos nós…
Ver mais sobre o autor e sua obra em:
luisvendeirinho.tambemescrevo.com

Novo livro de Luís
Vendeirinho

O Jornal de Sintra
apoia a Cultura

O músico, compositor e can-
tor Rubén Portinha lançou
no passado dia2 de outubro, o
seu segundo álbum intitulado
“TINHA DE ARRISCAR”,
que é composto de doze te-
mas, todos da sua autoria.
Escritas em português, as do-
ze canções derivam entre a
pop, o rock e o funk, com um
aceno ao jazz. Falam de nós,
do nosso mundo, do nosso
tempo, das nossas forças, das
nossas imperfeições… e cla-
ro, daquele que não poderia
faltar: o amor.
Depois de nos ter mostrado a
“Realidade” em 2017, o músi-
co regressa neste peculiar ano
de 2020 com novo disco, cujo
título guarda e resume as
explicações e os sentimentos
que estiveram na origem de
todo este trabalho. “Tinha de
arriscar em várias coisas: em
partir para um segundo ál-
bum, em ser mais exigente co-
migo mesmo, em fazer um
maior investimento material e
imaterial… No fundo, tinha de
arriscar em tentar dar mais uns

Músico sintrense Rubén Portinha lançou
o seu segundo álbum “Tinha de Arriscar”

de quem gosto muito e quatro
artistas com um enorme
potencial que merecem que
muita gente os oiça”, acres-
centa Ruben Portinha.
“Tinha de Arriscar” é uma
edição de autor, com a dis-
tribuição digital a cargo da
Farol Música.
No mesmo dia em que chegou
às lojas o segundo álbum de
Ruben Portinha “Tinha de
arriscar”, o artista, a partir dos
Estúdios Primetime – local
onde tudo aconteceu, apre-
sentou uma a uma as 12 can-
ções deste disco, que conta
com o selo de qualidade da
Antena 1.
Com ele estarão os cúmplices
de estúdio (João Coelho na
bateria, José Manuel David
nas teclas, Nuno Barreto na
guitarra e Ricardo Duarte no
baixo) e ainda os convidados
especiais Inês Trevo e Pedro
Vicente.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

passos em frente, tendo
consciência de que são ape-
nas isso, mais uns passos em
frente num caminho que é
longo e difícil”, explica o
artista.
Produzido por Ruben Porti-
nha  (com os contributos de
todos os músicos), o álbum é
apresentado em nome pró-

prio, mas tem alma coletiva.
Com João Coelho na bate-
ria, Nuno Barreto na guitarra
e Ricardo Duarte no baixo, a
banda foi agora reforçada
com José Manuel David, um
dos mais brilhantes e re-
conhecidos músicos nacio-
nais, que assumiu o papel de
teclista.
Aos cinco músicos, junta-
ram-se quatro convidados.
Estreiam-se em estúdio e nos
discos as vozes marcantes
de Inês Trevo e Andreia
Baleiras, às quais se juntam o
híper talentoso compositor,
autor e intérprete Pedro Vi-
cente, e ainda a incrível artista
brasileira Marília Lopes que,
entre outras coisas, fez furor
no programa da RTP The
Voice Portugal 2018. “Foram
vozes escolhidas a dedo, não
apenas por gostar muito de
todas elas, mas principal-
mente por representarem
exatamente o que eu queria
para cada tema. Além disso,
são quatro seres humanos
fantásticos, quatro pessoas

foto: DR
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EXPOSIÇÕES
Sintra – “Protozoa”, exposição
de pintura de Rodrigo Vilhena
Quando: Até 25 outubro
Onde: MU.SA - Museu
das Artes de Sintra, espaço Lab
Arte

Sintra – “A Natureza, Lugares
e gentes do Mundo”
Exposição colectiva de fotografia
Quando: Até 25 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra, sala de fotografia

Sintra – Maria Almira Me-
dina – Centenário Exposição
Quando: Até 8 novembro
Onde: MHNS - Museu de
História Natural de Sintra

Sintra – “Silêncio no Lugar
Presente”, exposição coletiva de
pintura e escultura de artistas
migrantes
Quando: Até 25 de outubro.
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Desvio”, exposição
de aguarelas de Sofia Arez
revela cogumelos da serra de
Sintra
Quando: Até 30 novembro, das
9h30 às 18h.
Onde: Abegoaria do Parque da
Pena

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

8 a 14 Outubro

Capitão Dentes de Sabre e o
Diamante Mágico” VP, na sala
1, às 15.45h, 17.35h.
“Antebellum: A Escolhida”, na
sala 1, às 19.15h.
“O Ano da Morte de Ricardo
Reis”, na sala 1, às  21.20h.
“Liga dos Animais Fantás-
ticos”, VP, na sala 2, às 15.25h,
17.25h.
“Radioativo”, na sala 2, às
19.25h.
“Greenland - O Último Refú-
gio”, na sala 2, às 21.35h.
“A Fábrica dos Sonhos” VP, na
sala 3, às 15.20h.
“O Ano da Morte de Ricardo
Reis”, na sala 3, às  17.00h.
“Greenland - O Último Refú-
gio”, na sala 3, às 19.30h.
“Ordem Moral”, na sala 3, às
21.50h.
“Scoob” VP, na sala 4, às 15.30h.
“Um Principe em Apuros” VP,
na sala 4, às 17.30h.
“A Galeria dos Corações
Partidos”, na sala 4, às 19.35h.
“A Vida Extraordinária de
David Copperfield”, na sala 4,
às 21.40h.
“Greenland - O Último Refú-
gio”, na sala 7, às 15.40h.
“Tenet”, na sala 7, às  18.10h,
21h.
“Mulheres ao Poder” VP, na
sala 8, às 15.20h, 17.25h, 19.30h,
21.35h.

O Casino Estoril inaugura,
no próximo dia 17 de Outu-
bro, às 17 horas, uma
exposição da autoria de Rui
Carruço, com o título “In-
quietude do Ser”. Com
entrada livre, esta mostra
individual de pintura estará
patente na Galeria de Arte.
Rui Carruço nasceu em Lis-
boa, em 1976. Seguiu uma vida
académica sempre ligada às
ciências exactas, pelas quais
é apaixonado, até decidir unir
esta paixão à Arte, mais con-
cretamente à pintura. Rui
Carruço, pintando sempre
desde cedo, experimentando
e arriscando como autodi-
dacta, encarou, a partir de
1998, a pintura como activi-
dade organizada.
Frequentou, em 2000, o curso
de desenho da Sociedade
Nacional de Belas Artes de
Lisboa e, em 2003, o Curso de
Gravura da Cooperativa de
Gravadores Portugueses e
vários ateliês de artistas plás-
ticos. Em 2004, frequentou o

Na Galeria de Arte, no próximo dia 17 de Outubro
Casino Estoril inaugura “Inquietude do Ser”
exposição de pintura de Rui Carruço

Rui Carruço – Musico de rua

curso de Técnicas de Pintura
Renascentista da Angel Aca-
demy of Arts em Florença e,
em 2005, o curso de escultura
em pedra no Centro Interna-
cional de Escultura, em Pêro
Pinheiro.
A sua produção artística é
caracterizada por diferentes
estilos, que se foram orien-

tando na busca de uma voz
original no mundo da Arte.
Essa voz está a chegar com
uma nova corrente que de-
signou de sinuosismo, inspi-
rada nos saberes científicos
do espaço-tempo curvo, do
movimento perpétuo e outras
inspirações da área da física.
Em 2013 foi co-fundador do

Atelier Internacional de Belas
Artes onde, ainda, se encon-
tra a lecionar workshops de
pintura. Encontra-se repre-
sentado em várias coleções
públicas como a Embaixada
de Portugal, na Polónia;
Lisboa Carmo Hotel; Câmara
Municipal de Sintra; Câmara
Municipal da Lourinhã, Fun-

ROTEIRO

dação Oureana da Cultura e
em diversas colecções parti-
culares. Realizou inúmeras
exposições colectivas e indi-
viduais em várias partes do
mundo.
A exposição individual de
pintura ““Inquietude do Ser”,
da autoria de Rui Carruço
ficará patente ao público, até
10 de Novembro. A entrada é
livre.
É de salientar que, o Casino
Estoril foi distinguido com o
certificado “Clean & Safe” do
Turismo de Portugal e aderiu
ao serviço COVID OUT, Selo
de Confiança, Clean Surfaces
Safe Places, emitido pelo ISQ.
O Casino Estoril tem novo
horário de funcionamento:
abre às 11 e encerra às 23
horas. O acesso ao Casino
Estoril é livre, sendo que a
partir das 22 horas, é para
maiores de 14 anos, e maiores
de 10 anos acompanhados
pelos pais. Nas áreas de Jogo
é para maiores de 18 anos.

JORNAL DE SINTRA
Há 86 anos a divulgar o Concelho de Sintra

FAÇA-SE
ASSINANTE

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA –  Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt • www.jornaldesintra.com
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A 2.ª Jornada do Campeonato de Portugal foi aziaga para as equipas do
concelho de Sintra, não confirmando a entrada positiva (excepção ao
Sintrense,SAD) da ronda inaugural.
No campo do Sacavenense (Série G), o Atlético de Pêro Pinheiro foi
derrotado por 3-0, e ao intervalo já perdia por duas bolas de diferença. No
Ribatejo, a União 1.º Dezembro saiu com perdas nos pontos, com a derrota
por 3-2, frente ao União de Almeirim.
No parque de jogos da Portela, o Sintrense, SAD foi surpreendido (0-1)
pelo Caldas SC, com um golo apontado aos 5 minutos de jogo.
Na Série G, o Real SC, SDUQ, deslocou-se ao Estádio Municipal da Ribeira
Grande (Açores) para defrontar o CD Rabo de Peixe, e também perdeu. Os
insulares ganharam por 2-1, com 2 golos de Rafa Benevides, um jogador
de inspiração local, visto tratar-se de um açoriano de Ponta Delgada, com
formação no Santa Clara, e com três breves passagens pelo Continente
(Cultural da Pontinha, e Oeiras (ainda júnior), Vildemoinhos, Vila Real santo
António, e Oriental). O tento do Real foi apontado pelo brasileiro, João
Magno.
A próxima jornada realiza-se nos dias 17, e 18 (no próximo fim-de-semana
há Taça de Portugal), com o Real a receber no sábado (17), pelas 19h00, o
recém-formado, Club Footbal Estrela SAD, cuja subida automática resultou
da fusão com o Sintra Football.
Quanto à Série F, a União 1.º Dezembro recebe o Lourinhanense, e o Atlético
de Pêro Pinheiro, o União de Almeirim. O Sintrense, Sad desloca-se ao
campo do Sport União Torreense.                                        Ventura Saraiva

Fundado no ano de 2016, é um dos
mais recentes projectos desportivos
no concelho de Sintra na área do
futebol. Sedeado na aldeia de Fran-
cos, na freguesia de Rio de Mouro,
o União dos Santos Sport Clube, é
presidido por Bruno Videira Santos
que é também o treinador principal
da equipa de seniores. O plantel para
a temporada que se iniciou no pas-
sado dia 4, aglutina um conjunto de

ronda de abertura teve
jogos de cartaz, desta-
cando-se o encontro
entre dois emblemas
históricos do futebol

Joga-se no próximo domingo, dia 11,
a 2.ª Eliminatória da Taça de Portu-
gal, com o Clube Atlético de Pêro
Pinheiro, a receber no campo Pardal
Monteiro, pelas 15h00, a equipa mi-
nhota da Associação Desportiva de
Fafe, SAD.
Em suspenso, estão os adversários

Campeonatos distritais começam sem público nas bancadas. Na Quinta do Recanto
o Mem Martins SC derrotou a equipa do B.º da Torre

Campeonatos Distritais da Associação de Futebol de Lisboa – I,II,III Divisão

Atlético Clube do Cacém entra a vencer na divisão principal
Ventura Saraiva

Tiveram início no domingo, dia 4, os campeonatos distritais
da AFL. Na 1.ª Divisão, sem público nas bancadas, as equi-
pas do concelho de Sintra tiveram uma entrada positiva
com dois empates e uma vitória.
No campo Joaquim Vieira, o Atlético do Cacém-A, esta época
orientado por Paulo Oliveira, derrotou o Sporting Linda-
a-Velha-A, por 2-0. Negrais empatou sem golos no terreno
da Coutada (Torres Vedras), e o Sporting de Lourel,
arrancou um excelente empate (2-2) em casa do Palmense,
depois de estar em desvantagem por dois golos.

A
foto: ventura saraivaportuguês: o Clube Futebol Benfica,

e “Os Belenenses”, recém-promo-
vido da divisão secundária. A turma
de Belém, venceu por 1-3, fazendo
juz ao seu estatuto de clube e de
candidato. Também, o Atlético Clu-
be de Portugal, fez a estreia no cam-
peonato, mas foi surpreendido no
campo do Oriental (casa empres-
tada) pelo Ponterrolense (1-2).
Quanto aos clubes concelhios, as
atenções estavam viradas para o
campo Joaquim Vieira (n.º 2), e para
o jogo entre potenciais candidatos,
o Atlético do Cacém, e o Sporting
Linda-a-Velha. O emblema sintrense,
esta temporada sob o comando de
Paulo Oliveira, antigo jogador e trei-
nador dos leões de Lourel, chegou
ao intervalo a vencer por 1-0, um

golo apontado aos 17’, por Patrick
Rosário. No segundo tempo, o golo
só chegaria aos 75 minutos por
intermédio de Tiago Costa, um dos
diamantes da “cantera” do Cacém e
que entra na sua 13.ª época desde
os Iniciados de emblema ao peito.
 Fora de portas, jogou o Sporting
de Lourel que empatou no campo
do Palmense (2-2), depois de estar
em desvantagem por dois golos. O
ex-júnior, Tiago Lopes, entrou aos
65 minutos e marcou de seguida. Já
nos descontos, fez o golo do empa-
te, numa estreia para mais tarde
recordar.
No concelho de Torres Vedras, a
equipa de Negrais ficou-se por um
empate, mas este a zero, no terreno
da AD Coutada.
Na próxima jornada (dia 11), o Spor-
ting de Lourel assinala o Centenário,
numa recepção à UD Alta de Lisboa.
Também, Negrais joga em casa e
recebe o Palmense. Já o AC Cacém

desloca-se ao terreno do Atlético da
Malveira,

Mem Martins SC
e 1.º Dezembro-B
com vitórias na II Divisão
Na 2.ª Divisão, Série 2, o Mem Mar-
tins SC derrotou no Complexo Des-
portivo da Quinta do Recanto, os
cascalenses da Torre, por 3-0 (1-0
ao intervalo), com dois golos a se-
rem apontados já na parte final do
jogo.
Em São Pedro de Sintra, a União 1.º
Dezembro-B, derrotou o Fontainhas

de Cascais (2-0). Na Série 1, “Os
Montelavarenses” averbou uma
derrota na deslocação ao “vizinho”
Alcainça AC (3-2).
Na 3.ª Divisão, Série 1, a União
Mucifalense, foi ganhar fora (1-3),
no reduto do Alenquer, com golos
de Maniés, Freitas, e um auto golo
do emblema ribatejana, logo aos 3
minutos de jogo. No dérbi da União
de Freguesias de APM, o Pero Pi-
nheiro-B, venceu a UD Sabuguense
(0-1), com a equipa de Rio de Mouro
a vencer fora (1-2), em Arruda dos
Vinhos, o Arrudense. Já o Alguei-
rão, foi derrotado em casa (2-3) pela
União de Santa Maria.

Na Série 2, o Real SC, SDUQ, der-
rotou em Monte Abraão, a UD Tires-
B, por 3-2 (golos de Guilherme
Machado (2), e Gonçalo Martins), e
a União de Santos foi empatar (2-2),
com a Fundação Salesianos, no
Bairro da Boavista (Lisboa). 
Quanto ao Ginásio 1.º de Maio de
Agualva, foi surpreendido em casa
pela nova equipa da temporada,
Respira 02 (Carcavelos), por 1-3.
Edvanio Manuel apontou o tento
de honra da equipa de Agualva, já
na última jogada dos descontos 
(90+7?) concedidos pelo árbitro,
Nélson Henriques.

Campeonato de Portugal – 2.ª Jornada (Séries F e G)
Equipas concelhias
com pleno de derrotas

3.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa – 2.ª Jornada
União dos Santos recebe Agualva
na Quinta do Recanto

jogadores cabo-verdianos, num
equilíbrio com portugueses. O
defesa central, Milton Pereira, mais
conhecido por “Mano”, é o mais ve-
terano da equipa (31 anos), e
ingressou esta época no clube, com
passagens pelo Grupo Sportivo de
Carcavelos (4 anos), Algés, e
Águias da Musgueira.
Sem campo próprio para jogar,
começaram em Talaíde, usam o

campo de Rio de Mouro, e estão
agora instalados no Complexo
Desportivo da Quinta do Recanto,
alternando com o Mem Martins
Sport Clube.
É neste palco que no próximo
domingo, dia 11, recebe a equipa do
Ginásio Clube 1.º de Maio de Agual-
va, jogo às 15h00, referente à 2.ª
Jornada do campeonato terciário da
AFL.                                               VS

Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória
Pêro Pinheiro recebe Fafe no domingo

da União 1.º Dezembro, e do Real
SC, SDUQ. A equipa da cidade de
Queluz não jogou com a Lusitânia
dos Açores, devido à dificuldade de
algumas equipas insulares se
deslocarem ao Continente no âmbito
das restrições da Covid 19, faltando
apurar um deles.

Já o clube de São Pedro de Sintra,
jogava na 4.ª feira, dia 7, à noite (com
esta edição já fechada), no Ribatejo
num confronto com o Fazendense.
Se passar a eliminatória, recebe no
domingo, no campo Conde Sucena,
a UD Leiria, SAD.
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ias depois de ter ga-
rantido um lugar na
Liga Skoiy, o Club
Basket Queluz,
viajou no domingo,

m tempos de Contingên-
cia Nacional devido à
pandemia da Covid 19, os
jogos em recintos fecha-
dos estão fortemente

Clube Basket Queluz com estreia na Liga feminina foto: Cortesia CBQ

Club Basket de Queluz entra a vencer na Liga Feminina de Basquetebol

Do sonho à realidade
com dedicação e trabalho
Ventura Saraiva*

Depois de ter conseguido o apuramento para a denominada Liga SKoiy –
Liga Feminina de Basquetebol, ao afastar o Esgueira/Aveiro/Sarifer,
vencendo os dois jogos (60-62, fora), e 52-48, no pavilhão de Casal de
Cambra, no dia 27 de Setembro, a equipa feminina do Clube de Basket de
Queluz (CBQ) estreou-se na competição nacional-Fase Regular, com uma
vitória no reduto do Guifões (Matosinhos).

dia 4 até Guifões (Matosi-
nhos), e estreou-se na prova,
com um triunfo por 64-
61. Maria Lopes  (21pts), 
Adriana Martins  (14pts), 

Djenifer Monteiro  (11pts)
e Filipa Cruz (9), registaram
boas exibições pela equipa de
Queluz.
No Guifões SC, Taneka Ru-
bin  (28pts), Filipa Barros 
(13pts) e Mariana Teixeira 
(10pts) foram as atletas que
somaram melhores números.
Na segunda-feira, dia 5,

realizaram-se quatro partidas
da segunda jornada da Liga.
O Vitória de Guimarães iso-
lou-se na liderança, enquanto
Quinta dos Lombos, AD Va-
gos e CAB Madeira obtive-
ram o primeiro triunfo.
O Vitória SC mostrou-se
superior na recepção
ao CPN/Imorpartner, o que

D se traduziu num triunfo
por 78-69. A equipa da Quinta
dos Lombos redimiu-se da
derrota caseira da ronda inau-
gural, e bateu o Galitos/Clí-
nica Dr. Semblano, em Aveiro,
por 76-41.
No pavilhão do Estádio da
Luz, a AD Vagos arrancou

uma vitória (66-59) diante
do SL Benfica, muito graças
a uma grande recuperação no
derradeiro quarto. Com um
parcial de 19-8 nos últimos dez
minutos, com destaque para
13 pontos consecutivos sem
resposta, o emblema vaguen-
se virou a questão a seu favor.

A ronda completou-se com
o CB Queluz a receber o
GDESSA Barreiro, na quar-
ta-feira (21 horas). Já com esta
edição fechada, não é pos-
sível adiantar qualquer nota
sobre a partida, o que faremos
na próxima edição.

*Com FPB

Futsal – Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL
Vila Verde e Mira Sintra vitoriosos na ronda de abertura
Ventura Saraiva

Tiago Pinto marcou o golo inaugural do jogo em Odivelas.
Os leões de Vila Verde entram a vencer no campeonato

Começou no sábado, dia 3, o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão em Futsal, com a presença
das equipas concelhias, o Sporting Vila Verde, Juventude Operária de Monte Abraão
(JOMA), e o recém-promovido, União Sport de Mira Sintra. O saldo da ronda inaugural
foi positivo, dado que só a JOMA saiu derrotada no seu confronto caseiro com uma dos
candidatos, o Futsal Oeiras. Os leões de Vila Verde ganharam fora, e a turma de Mira
Sintra venceu na condição de visitado.

foto: Arquivo JS

E
condicionados, e até limitados no
trabalho de todos. Daí que a mu-
dança de rotinas traga sempre ele-
vadas expectativas nos clubes e nas
competições onde entram. Nesta
ronda de abertura, os favoritos con-
firmaram esse estatuto, e venceram.
Tradicional candidato à subida, o
Sporting Vila Verde deslocou-se ao
pavilhão Moinhos da Arroja (Odi-
velas) para defrontar o promovido
Club Desporto Jardim da Amoreira
“A”. Venceu por 2-3, confirmando-
se as dificuldades perante um
adversário que tinha dados exce-
lentes indicações na temporada
anterior na 2.ª Divisão. Tiago Pinto,
inaugurou o marcador para os leões,
e ainda o relógio contava os primei-
ros minutos de jogo. Só que aos 8’
uma infelicidade do guardião
Fragata que introduziu a bola na sua
baliza, acabaria por permitir o
empate da turma da Ramada que a
um minuto do intervalo chegou ao
2-1, por Nuno Vicente.
No segundo tempo, o Vila Verde cor-

reu atrás da desvantagem, orga-
nizou-se, e chegou ao empate aos
30 minutos, por Fábio Fernandes. E
Foi já em cima do tempo final que
João Nogueira voltou a acertar nas
redes adversárias, adiantando a sua
equipa no marcador e garantindo
assim a vitória no jogo.
No pavilhão da Arroja, o técnico Ro-
gério Ferreira escalou a seguinte
equipa: Eduardo Fragata; Paulo
Sousa, João Nogueira, Tiago Pinto,
e Fábio Fernandes (5 inicial); Diogo
Arcanjo, Ricardo André, Bernando
Machado, Duarte Matias, Hélder
Tavares, Ricardo Sousa (“Papuço”),
Issac Correia, e Ruben Batista (gr).

Festival João Leite na vitória
do União Mira Sintra
No pavilhão da Escola Secundária
Matias Aires, em Agualva, o União
Sport Club Mira Sintra fez a estreia
na divisão principal, numa recepção
aos lisboetas da Sociedade Musical
3 d’Agosto 1885, que também foram
promovidos na temporada de 2019-
20- Trata-se duma colectividade que
entre outras actividades recreativas
e culturais, organiza a Marcha de
Marvila, nos Santos Populares, e

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (Série F)
MTBA e Novos Talentos começam fora
Arranca amanhã, sábado (10), o Campeonato Nacional da 2.ª Divisão em
Futsal- 1.ª Fase. Na Série F, jogam os emblemas concelhios, MTBA e
Novos Talentos que começam fora de portas. A equipa das 4 Aldeias
desloca-se ao reduto do CCDS Casal Velho (Alcobaça), e a de Agualva-
Cacém, a Amares (Batalha) para defrontar a AR Amarense.
Recorde-se que o Grupo Sócio Cultural Novos Talentos, foi a par do
Torreense, convidado pela F.P.F a integrar o escalão secundário, con-
siderando a classificação de ambos os clubes (1.º e 2.º na AFL), aquando
da suspensão dos campeonatos devido à pandemia da Covid 19.

que no início do ano 2000, passou a
promover o futsal.
No jogo de sábado, dia 3, João Leite
foi a grande figura da partida, ao
assinar um “póquer”. Marcou aos
6,25,29 e 40 minutos de jogo. Telmo
Cunha (19’), João Jesus (27’),
Ricardo Pereira, 28’, e Fernando
Cunha, aos 40’ apontaram os
restantes golos da vitória (8-4),
sobre os lisboetas. Adilson Costa,
e Ruben Pereira, bisaram na partida
para os vistantes.
Quanto à Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA), recebeu no
pavilhão municipal João Carlos
Cifuentes, o Futsal Oeiras e perdeu
por 1-3. Os golos apareceram todos
na segunda parte, com os oeirenses
a marcarem primeiro. Tomás Ferreira,
aos 26’, e os da casa, aos 30’, por
Francisco Marques (1-1). Não foi
preciso um minuto, para Tomás
Ferreira bisar (1-2), e João Linhares,
aos 36, dilatou o resultado para 1-3,
garantindo os três pontos em
disputa.
A segunda jornada, só ficará
completa no dia 8 de Dezembro, uma
vez que o encontro entre a Man-
joeira (Loures), e a JOMA foi adiado
para esta data. No sábado, dia 10,

joga-se a quase totalidade dos en-
contros, para encerrar no domingo,
dia 11, no duelo, 3 d’Agosto 1885
com a Juventude Salesiana. Com
início pelas 19h30, realiza-se no
pavilhão da Escola Secundária D.

Dinis, em Marvila.
No sábado, há dérbi inédito no
pavilhão de Vila Verde, com a
equipa leonina a receber o USC Mira
Sintra. Jogo às 17h00.
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul

HC Sintra vence Salesiana (5-1) na ronda de abertura
Ventura Saraiva

A o garantir a ma-
nutenção no es-
calão secundário
do hóquei patina-
do nacional, na

Foi sorteada na Sede da FPP, a temporada 2020-21, da 3.ª
Divisão Nacional, esta temporada dividida em 3 Séries, A,B,C.
A competição começa no próximo dia 18, e a União Desportiva
e Cultura de Nafarros foi incluída na Série C, com mais 11
equipas, sendo 7”Bês”, de clubes da 1.ª e 2.ª Divisão.
Na ronda de abertura, a UDC Nafarros começa em casa e
defronta o emblema do Ribatejo, “Os Corujas” GCC.

A 2.ª Jornada do Campeonato Nacional de Seniores Femininos
de Hóquei em Patins fechou na segunda-feira, dia 5 (feriado),
com o jogo entre a Associação Stuart-Hóquei Clube de
Massamá, e o Clube Atlético de Campo de Ourique. Venceu a
equipa da cidade de Queluz, por 7-2, com golos de Tânia
Freire (5), e Inês Vieira (2). Do lado das lisboetas, marcaram,
Diana Lopes, e Carolina Monteiro.
Com arbitragem de Manuel Gonçalves (Lisboa), o jogo de
estreia em casa (pavilhão João Campelo, Escola Stuart
Carvalhais), e no regresso à competição de seniores femininos,
depois de um ano de interregno, o técnico José Luís Agulhas,
escolheu as seguintes patinadoras: Débora Gonçalves; Diana
Pinto, Inês Vieira, Joana Jorge, e Tânia Freire (5 inicial); Raquel
Duarte, Inês Gaivéu, Mariana Lopes, Inês Baudoin, e Inês
Agulhas.
Com esta vitória, a Stuart-HCM, soma 3 pontos, e passa para
3.º lugar, atrás do Sporting, e Benfica, ambos com 6.
Na próxima jornada (dia 11) a equipa de Massamá desloca-se
ao reduto do Benfica. O Sporting recebe em Alvalade, a União
Vilafranquense, e o Campo de Ourique, a APAC Tojal.

VS

Começou no sábado, dia 3, o Campeonato Nacional de Hóquei em Patins,
com a equipa do Hockey Club de Sintra a estear-se em casa numa recepção
à turma do Estoril, a Juventude Salesiana. O resultado final saldou-se por
uma vitória por 5-1, premiando o rigor colectivo, e a exibição de gala, do
guardião Ricardo Viana que defendeu dois penalties, em momentos cruciais
do jogo.

Fase Preliminar de Acesso,
com os melhores classifica-
dos da 3.ª Divisão, o Hockey
Club de Sintra entrou no cam-
peonato em fase ascendente
de confiança. O primeiro jogo
do campeonato, confirmou
essa ideia, perante um adver-
sário sempre difícil, quer no
seu reduto, quer fora de
portas.
Sem público nas bancadas,
por se manter a determinação
da DGS para recintos fecha-
dos, essa ausência de apoio

não se fez sentir no compor-
tamento das “quadras” esca-
ladas pelos treinadores para
o início do jogo. Mais afoita
nas transições defesa/ata-
que, a Juventude Salesiana
colocou a de Sintra “em sen-
tido”, obrigando o guarda-
redes, Ricardo Viana a intenso
trabalho na defesa das redes.
Aos 16 minutos teve o primei-
ro teste de fogo, ao ser co-
locado frente-a-frente com
André Eduardo, na conver-
são de um penalti. O duelo foi
ganho pelo guardião sintren-
se que com uma excelente
defesa evitou o golo inicial da
partida. Na resposta, o con-
junto de João Baltazar marca,

por Ricardo Almeida, uma
vantagem parcial levada para
o intervalo.
No segundo tempo, aos 14 mi-
nutos, Tiago Pedro, assistido
por Rafael Ogura, faz o 2-0,
mas a turma visitante reduz
de seguida para 2-1, por Hen-
rique Viçoso. No minuto se-
guinte, entra de novo em ac-
ção, Ricardo Viana, ao de-
fender mais um penalti, este
batido, por Henrique Viçoso.
Este seria um lance crucial, e
que levaria a equipa sintrense
ao empolgamento. Foi au-
mentando confortavelmente,
o “score”, para no minuto
final, Diogo Silva, marcar de
penalti, e encerrar a contagem
(5-1).

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
1.ª Jornada-Zona Sul
Árbitros: Joaquim Sequeira/
Nuno Monteiro (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 1-0. Resultado
final: 5-1
Marcha do marcador: 1-0; 2-
0; 2-1; 3-1; 4-1; 5-1.
Marcadores: Ricardo Almeida
(2), Tiago Pedro, Tomás Silva,
e Diogo Silva (HCS); Hen-
rique Viçoso (AJS)
H.C. Sintra: Ricardo Viana;
Ricardo Almeida, Tomás

Mesmo sem espectadores nas bancadas o hóquei
não perde competividade e vigor

Ricardo Viana – uma exibição de luxo
na baliza do HC Sintra

fotos: ventura saraiva

Silva, Diogo Silva, e Rafael
Ogura (5 inicial); Diogo
Coutinho, Tiago Francisco,
Tomás Pantana, Tiago Pedro,
e João Carlos Lopes (gr).
Treinador: João Baltazar
A.J. Salesiana: Tomás Tei-
xeira; Miguel Mendes, Gon-
çalo Jorge, Tomás Gaidão, e
André Eduardo (5 inicial);
João Magno, Pedro Amaro,
Henrique Viçoso, Frederico
Santos, e Diogo Eduardo
(gr).
Treinador: Luís Costa Duarte

Resultados da jornada: HC
Sintra, 5- J.Salesiana, 1; Físi-
ca, 7- Vilafranquense, 3; Can-
delária, 2- Murches, 1; Oeiras,
5-B.I.R., 7; Alenquer Bf., 2-
Paço de Arcos, 4; HP Grân-
dola, 3-Alverca,3; Parede, 2-
SC Torres, 1.

Classificação: 1.º HC Sintra,
3; Física, 3, Paço de Arcos, 3,

BIR, 3, Candelária, 3, Parede,
3…
Próxima jornada (dia 10): FC
Alverca-HC Sintra; SC Tor-
res-Grândola; Murches-Físi-

ca; BIR-Candelária; Paço e
Arcos-Oeiras; Salesiana-
Alenquer Bf.; Vilafranquen-
se-Parede.

Nacional Feminino de Hóquei em patins
– Zona Sul
Stuart-HC Massamá vence
(7-2) Campo de Ourique

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão
de Hóquei em Patins
Nafarros já conhece calendário
para 2020-21
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A Câmara Municipal de Sin-
tra retoma a atividade cul-
tural do município com con-
certos, espetáculos de dança,
exposições e outras inicia-
tivas culturais a partir do mês
de outubro e até ao final do
ano, com entradas gratuitas.
“No ano em que se assinalam
os 25 anos da elevação de
Sintra a Património Mundial
e num momento marcado pela
retoma das atividades cultu-
rais em todo o território na-
cional, a autarquia decidiu
que a atividade cultural pro-
gramada fosse gratuita para
todos”, sublinha Basílio Hor-
ta, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra.

Atividade cultural em Sintra gratuita até ao final de 2020

Contam-se, até final de 2020,
20 concertos gratuitos, expo-
sições, espetáculos de dança
e comédia, todos com entrada
gratuita. O presidente da
Câmara Municipal de Sintra
destaca concertos de artistas

como, “The Black Mamba,
Rui Veloso, Luís Represas e
Mario Laginha Trio”. Na pro-
gramação cultural estão tam-
bém incluídos os concertos
da Orquestra Municipal de
Sintra e Recitais no MU.SA –

Museu das Artes de Sintra,
Ópera no Palácio Nacional de
Queluz e Música Barroca a
acontecer nas igrejas de todo
o concelho.
Esta programação traz consi-
go uma novidade, que marca

OUTUBRO
05 outubro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Concerto de Apresentação da Orquestra Municipal de Sintra

16 outubro | MU.SA – Museu das Artes de Sintra
Inauguração da Exposição (patente até 27 de dezembro)
Camiliana de Sintra: Bem Cultural de Interesse Público

17 outubro | MU.SA – Museu das Artes de Sintra
Recital - Solistas da Orquestra Municipal de Sintra D.
Fernando II

23 outubro | Igreja Paroquial de N.ª Sr.ª da Assunção de
Colares
Concertos de Música Barroca  - LES SECRETS DES ROYS
| Ensemble de Música Antiga - Officium Tenebræ - Polifonia
Sacra

30 outubro | Igreja Paroquial de Santa Marta do Casal de
Cambra
Concertos de Música Barroca - TETRAKTIS ENSEMBLE |
Bárbara Barradas e Cátia Moreso | Stabat Mater e Salve
Regina de Pergolesi

30 outubro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Concerto - The Black Mamba

31 outubro | MU.SA – Museu das Artes de Sintra
Recital - Solistas da Orquestra Municipal de Sintra D.
Fernando II

NOVEMBRO
06 novembro | Igreja Paroquial de São Pedro de Almargem
do Bispo

Concertos de Música Barroca - ITINERÁRIO ENSEMBLE -
Música Barroca Italiana

07 novembro | MU.SA – Museu das Artes de Sintra
Recital – Solistas da Orquestra Municipal de Sintra D.
Fernando II

12 novembro | Palácio Nacional de Queluz
Gala de Ópera | Sintra Estúdio de Ópera

13 novembro | Igreja de Santa Maria - Sintra
Concertos de Música Barroca - LA NAVE VA | António Carrilho
- Ecos do Barroco

20 novembro | Igreja Paroquial de N.ª Sr.ª da Misericórdia de
Belas
Concertos de Música Barroca - TRIO FIBONACCI | Stylus
Phantasticus – Ousadia e Coragem

22 novembro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Concerto de Encerramento do LEFFEST – Lisbon & Sintra
Film Festival pela Orquestra Municipal de Sintra D. Fernando
II

27 novembro | Igreja Paroquial de S. José – Algueirão
Concertos de Música Barroca - CAMERATA GAREGUIN -
Bach, Bocherini e Haendel | Grandes Mestres da Música
Barroca

27 novembro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Concerto - Luís Represas

28 novembro | MU.SA - Museu das Artes de Sintra
Recital –Solistas da Orquestra Municipal de Sintra D. Fernando

PROGRAMA

o panorama cultural de Sintra,
o primeiro espetáculo gratuito
desta rentrée é também o pri-
meiro concerto da Orquestra
Municipal de Sintra - D. Fer-
nando II, que teve lugar
marcado no Centro Cultural
Olga Cadaval no dia 5 de
outubro. Dessa data em
diante muitas serão as
manifestações culturais de
acesso gratuito.
A esta programação que
percorre o concelho aliam-se
os Museus Municipais de
Sintra que, desde 2019, tem
entrada gratuita para todos.
O destaque vai para a inau-
guração, a 4 de dezembro, de
uma nova exposição no

MASMO- Museu Arqueo-
lógico de S. Miguel de Odri-
nhas, mas também para expo-
sição que de 16 de outubro a
27 de dezembro estará pa-
tente no MU.SA onde poderá
conhecer a “Camiliana de
Sintra”, classificada em 2020
como Bem Cultural de
Interesse Público.

Nota: O acesso aos concertos
no Centro Cultural Olga
Cadaval que compõem esta
iniciativa, carece de reserva
antecipada exclusivamente
no site da Ticketline. Os
bilhetes são limitados à
lotação disponível e restritos
a dois bilhetes por pessoa.

II

29 novembro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Espetáculo de Dança- “Saudade! Viver Amália” - Companhia
de Dança de Sintra

DEZEMBRO E JANEIRO 2021
04 dezembro | MASMO – Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Inauguração da Exposição - O Santuário Romano do Alto
da Vigia

04 dezembro | Palácio Nacional de Sintra
Concerto - Mário Laginha Trio

07 dezembro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Teatro de Improviso - Improvisadamente – “Evaristo” |
Companhia de Teatro Os Instantâneos

11 dezembro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Concerto - Rui Veloso

18 dezembro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Teatro - “A Varanda” – Capítulo Reversível

20 dezembro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Concerto de Natal com a Orquestra Municipal de Sintra D.
Fernando II

03 de janeiro | CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval
Concerto de Ano Novo com a Orquestra Municipal de Sintra
D. Fernando II
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